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DESENVOLVIMENTO DE UMA CARTILHA COM ORIENTAÇÃO DE CUIDADOS PARA 
ADOLESCENTES COM DOENÇA RENAL CRÔNICA

RESUMO

Objetivo: desenvolver uma tecnologia educativa na forma de uma cartilha com orientações para o autocuidado de 
adolescentes com doença renal crônica. Método: estudo de natureza metodológica voltado para o desenvolvimento 
e aprimoramento de instrumentos e estratégias metodológicas. A construção e materialização da cartilha contou 
com auxílio de profissionais de design gráfico. Inicialmente, os esboços foram feitos à mão livre e, posteriormente, 
utilizaram-se programas como Adobe Illustrator e Paint Tool SAI para dar vida aos desenhos. A pesquisa foi submetida 
à apreciação no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos e recebeu Parecer Favorável de número 5.761.828. 
Resultados: A cartilha, intitulada “Lidando com a Doença Renal Crônica”, foi produzida em papel couchê brilhoso 
de 150g/m². Foi impressa no tamanho A5, contendo 28 páginas frente e verso, abordando 9 tópicos. Suas dimensões 
de 148x210mm seguem as normas estabelecidas pela ABNT. A impressão foi realizada em tonalidades coloridas, 
utilizando fundo azul para capa e imagens, e fundo amarelo para os textos. Conclusão: O presente estudo atingiu seu 
objetivo principal ao desenvolver uma tecnologia educativa sob a forma de uma cartilha, ferramenta valiosa oferece 
orientações específicas para promover o autocuidado em adolescentes que enfrentam a realidade da doença renal 
crônica. 

Palavras-chave: Insuficiência renal crônica. Enfermagem. Tecnologia Educacional. Saúde do adolescente.

ABSTRACT

Objective: to develop an educational technology in the form of  a booklet with guidelines for self-care for adolescents 
with chronic kidney disease. Method: study of  a methodological nature aimed at the development and improvement 
of  methodological instruments and strategies. The construction and materialization of  the booklet had the help of  
graphic design professionals. Initially, the sketches were made freehand and, later, programs such as Adobe Illustrator 
and Paint Tool SAI were used to bring the drawings to life. The research was submitted for consideration by the 
Human Research Ethics Committee and received Favorable Opinion number 5,761,828. Results: The booklet, entitled 
“Dealing with Chronic Kidney Disease”, was produced on 150g/m² glossy coated paper. It was printed in A5 size, 
containing 28 double-sided pages, covering 9 topics. Its dimensions of  148x210mm follow the standards established by 
ABNT. The printing was carried out in colorful tones, using a blue background for the cover and images, and a yellow 
background for the texts. Conclusion: The present study achieved its main objective by developing an educational 
technology in the form of  a booklet, a valuable tool that offers specific guidance to promote self-care in adolescents 
facing the reality of  chronic kidney disease.
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 INTRODUÇÃO

A doença renal crônica (DRC) representa 

um desafio de saúde pública crescente em escala 

global, impactando indivíduos de todas as idades, 

incluindo uma parcela expressiva de adolescentes, 

fato esse preocupante. Estatísticas recentes 

revelam um aumento significativo na incidência 

e prevalência da DRC entre os jovens, sendo 

associada a uma série de fatores, como anomalias 

congênitas, distúrbios autoimunes e o uso de 

determinados medicamentos. (1)

Esta condição impõe desafios 

substanciais, incluindo a necessidade de 

tratamentos de substituição renal, como diálise 

peritoneal e hemodiálise, ou transplante renal, 

este último constituindo-se como o padrão-ouro. 

A detecção precoce e intervenções educativas 

eficazes são cruciais para melhorar os resultados 

a longo prazo, visto que o diagnóstico tardio pode 

impactar negativamente na qualidade de vida e na 

gestão eficaz da doença. (2) 

Nesse cenário, estratégias de educação 

em saúde direcionadas aos adolescentes 

diagnosticados com DRC são de extrema 

importância. Tais estratégias visam não apenas 

informar sobre a condição e os tratamentos 

disponíveis, mas também capacitar os jovens 

para gerenciar ativamente sua saúde e promover 

o autocuidado. No entanto, a disponibilidade de 

recursos educacionais voltados especificamente 

para esse público é limitada, destacando a 

carência de materiais adequados e direcionados 

às necessidades e compreensão dos adolescentes 

que lidam com essa condição. (3) 

Sendo assim, a doença e o processo de 

tratamento fazem com que os pacientes enfrentem 

várias situações conflituosas, que comprometem 

seu cotidiano, assim como o de seus familiares, 

impondo-lhes adaptações e mudanças no estilo 

de vida e no convívio social.

Neste contexto, este estudo relata sobre o 

desenvolvimento e a elaboração de uma cartilha 

direcionada aos adolescentes com DRC. A cartilha 

visa oferecer informações claras e acessíveis sobre 

a doença, tratamentos disponíveis, restrições 

dietéticas, práticas de autocuidado e estratégias 

para enfrentar os desafios associados à condição. 

Considerando os aspectos mencionados, 

o estudo torna-se relevante, pois as intervenções 

educativas para pacientes com DRC podem 

ajudá-los a compreender melhor sua condição, 

controlar seus sintomas e melhorar sua qualidade 

de vida. Tais intervenções incluem orientações 

sobre restrições dietéticas e práticas simples 

de autocuidado, auxiliando-os a gerenciar sua 

condição, como limitar a ingestão de líquidos, 

evitar certos alimentos, praticar exercícios 

regularmente e manter sua saúde em dia. (4)

Portanto, a implementação de uma 

cartilha para orientação do paciente com DRC 

é uma ferramenta importante que facilitará o 

processo de ensino em saúde e a adesão às novas 

rotinas impostas pelo tratamento. 

Diante do exposto, o objetivo do estudo 

foi desenvolver uma tecnologia educativa na 
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forma de uma cartilha com orientações para o 

autocuidado de adolescentes com doença renal 

crônica.

 MÉTODOS

Trata-se de um estudo de natureza 

metodológica voltado para o desenvolvimento 

e aprimoramento de instrumentos e estratégias 

metodológicas. A pesquisa metodológica envolve 

a avaliação e aperfeiçoamento de métodos de 

obtenção, organização e análise de dados, visando 

à construção de um instrumento confiável, 

preciso e utilizável. (5) 

O estudo foi conduzido no Município 

de Quixadá, situado no sertão central do Ceará, 

a uma distância de 138 km da capital do Estado, 

Fortaleza. A cartilha foi elaborada com foco 

principal o público adolescente, e por esse 

motivo, os desenhos e textos foram pensados 

especificamente para essa faixa etária.

Dessa maneira, o material educativo 

foi desenvolvido para fornecer orientações 

relevantes sobre a compreensão da doença, 

incluindo conhecimentos sobre o tratamento 

medicamentoso, orientações alimentares, controle 

de fatores de risco, cuidados específicos com a 

fístula arteriovenosa (FAV) e outros cuidados 

essenciais.

A construção e materialização da cartilha 

contou com o auxílio de profissionais de design 

gráfico e mídia digital, responsáveis pela criação 

dos desenhos. Inicialmente, os esboços foram 

feitos à mão livre e, posteriormente, utilizaram-se 

programas como Adobe Illustrator e Paint Tool 

SAI para dar vida aa imagens.

No desenvolvimento da cartilha, foi 

incorporado o Selo de Redistribuição brasileiro, 

uma licença referente ao uso da criação. Optou-

se pelo selo de Atribuição não Comercial 

Compartilha Igual (CC BY-NC-SA). Essa licença 

permite que outras pessoas remodelem, adaptem 

e criem a partir do trabalho original, desde que 

deem crédito à criadora original e licenciem as 

novas criações sob os mesmos termos, para fins 

não comerciais (Figura 01).

A pesquisa respeitou o princípio da 

dignidade humana, conforme a Resolução Nº 

466/12 do CNS/MS, que trata dos requisitos 

para pesquisas envolvendo seres humanos. Foi 

submetida à apreciação no Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Unicatólica e 

recebeu Parecer Favorável de número 5.761.828.

 RESULTADOS

A cartilha, intitulada “Lidando com a 

Doença Renal Crônica”, foi produzida em papel 

couchê brilhoso de 150g/m². Foi impressa no 
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tamanho A5, contendo 28 páginas frente e 

verso, abordando 9 tópicos. Suas dimensões de 

148x210mm seguem as normas estabelecidas pela 

ABNT. A impressão foi realizada em tonalidades 

coloridas, utilizando fundo azul para capa e 

imagens, e fundo amarelo para os textos.

Assim, o material foi desenvolvido com 

imagens ilustrativas representando jovens com 

DRC, incorporando uma linguagem acessível e 

adaptada ao público-alvo. Os desenhos foram 

especialmente elaborados estrategicamente com 

desenhos de jovens, visando facilitar a captação 

da atenção e despertar entusiasmo para a leitura 

das informações.

Entre os temas abordados na cartilha, 

encontram-se questões fundamentais como a 

função dos rins, definição da doença renal crônica, 

funcionamento do tratamento por hemodiálise, 

explicação sobre a fístula arteriovenosa (FAV), 

orientações sobre o cuidado com medicações, 

viabilidade de praticar atividades físicas e dicas 

sobre cuidados alimentares. 

As ilustrações presentes na cartilha foram 

meticulosamente desenvolvidas por um designer 

gráfico. O conteúdo foi estruturado de maneira 

abrangente, iniciando com uma apresentação 

inicial, seguida por um sumário que contempla 

uma variedade de tópicos essenciais já citados 

anteriormente.

A partir desse ponto, os textos de cada 

segmento foram desenvolvidos com foco 

centrado no público adolescente, fornecendo 

informações de forma clara e direta. Para isso, 

foram utilizados recursos de letramento em 

saúde, utilizando termos que eles se edificassem 

com a situação, visando impactar positivamente 

no interesse do adolescente pela leitura do 

material elaborado. (6) 

Ademais, para se adequar ao público-alvo, 

independentemente do nível de alfabetização, 

optou-se pela inclusão de imagens expressivas 

que capturam a essência do conteúdo. Cada 

imagem foi elaborada cautelosamente, buscando 

transmitir conhecimento de maneira visualmente 

atraente, proporcionando uma experiência 

educativa e esclarecedora ao observador (Figura 

02).

EM ANEXO

Ao término da cartilha, foi inserido 

um jogo de caça-palavras contendo perguntas 

relacionadas ao conteúdo abordado ao longo do 

material. Essa estratégia visa não apenas reforçar 

os conhecimentos adquiridos, mas também 

proporcionar uma forma interativa e lúdica para 

consolidar o aprendizado dos adolescentes sobre 

os temas abordados. 

Sendo assim, essa atividade busca 

estimular o engajamento do leitor, incentivando 

a revisão e a retenção das informações de 

maneira descontraída e participativa. A resposta 

para o caça-palavras era os seguintes termos 

“Alimentação”, “Cuidado”, “Exercício”, 

“Fístula”, “Hemodiálise” e “Medicação”.

Vale ressaltar que o conteúdo da 

cartilha “Lidando com a doença renal crônica” 
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foi cuidadosamente embasado em manuais e 

diretrizes fornecidos pelo Ministério da Saúde e 

em Guidelines reconhecidos sobre o tema. 

Essa base de informações proveniente 

de fontes confiáveis e especializadas permitiu 

a criação de um material sólido e embasado 

cientificamente, garantindo a precisão e a relevância 

das orientações oferecidas aos adolescentes com 

doença renal crônica. A utilização desses recursos 

como referência contribuiu significativamente 

para a confiabilidade e a credibilidade do conteúdo 

presente na cartilha, assegurando a qualidade das 

informações disponibilizadas aos usuários.

 DISCUSSÃO

O período da adolescência é 

reconhecido como uma fase complexa de muitas 

transformações, descobertas e adaptações rumo 

à vida adulta, influenciando profundamente a 

formação individual. Nesse sentido, para os jovens 

que lidam com condições de doenças crônicas, 

esta fase torna-se ainda mais desafiadora. Nesse 

processo de amadurecimento, os adolescentes 

passam por momentos de crise e desequilíbrio. (7)

Nesse aspecto, o adolescente com 

DRC passa por adaptações na sua rotina para 

se adequar ao tratamento da doença, desde a 

tomada de medicações de rotina, as diálises e as 

idas constantes ao médico, fatos que impactam 

significativamente os fatores psicossociais, 

afetando diretamente a qualidade de vida dos 

adolescentes. (8)

Diante do exposto, afirma-se que a 

hemodiálise é a terapia de substituição renal 

mais comum, sendo necessário acesso vascular 

profundo eficaz para sua realização, seja por meio 

de fístulas arteriovenosas ou cateteres venosos 

centrais. 

Ademais, manter estes acessos livres de 

infecções representa um dos maiores desafios 

para profissionais e pacientes. Atualmente, 

a fístula arteriovenosa (FAV) é considerada 

opção de primeira escolha devido aos melhores 

indicadores relacionados a prevenção de 

infecções, hospitalizações, estenose venosa 

central, mortalidade e custos, quando comparada 

ao cateter venoso central (CVC). (9)

Dito isso, observa-se a dificuldade 

enfrentada por pessoas com DRC devido ao 

tratamento doloroso de longo prazo, o surgimento 

de efeitos das punções para realização da 

hemodiálise, às restrições físicas ocasionadas pela 

presença da fístula, os cuidados necessários, bem 

como a lacuna de conhecimento em relação à sua 

função, confecção e aos cuidados domiciliares 

com a FAV.

Adicionalmente, a FAV consiste em uma 

ligação cirúrgica de uma artéria e uma veia, criada 

com o propósito de fornecer acesso vascular para 

a hemodiálise. Essa conexão permite um fluxo 

sanguíneo de alto volume, necessário para uma 

hemodiálise eficaz. (10) 

Portanto, faz-se necessário o cuidado 

adequado da FAV para garantir sua longevidade 

e prevenir complicações, como infecções ou 
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trombose, que podem resultar na perda da fístula 

e na necessidade de recorrer ao uso de um cateter 

para a diálise.

Nesse contexto, surgem as tecnologias 

educativas frequentemente utilizadas como 

ferramentas de ensino para auxiliar as pessoas a 

aprenderem de forma mais simples e acolhedora 

sobre temas específicos. Elas são de fácil 

compreensão e podem ser criadas com diversos 

propósitos, tais como promover saúde e bem-

estar, oferecer dicas de segurança ou explicar 

conceitos complexos. (11)

Em oposição a isso, o tempo ocioso 

vivenciado pelos pacientes durante a hemodiálise 

é um fator importante a ser considerado, pois 

pode afetar a adesão ao tratamento e a qualidade 

de vida dos pacientes. As quatro horas de 

hemodiálise são percebidas por muitos pacientes 

como um tempo longo e desgastante, devido ao 

fato de estarem parados e sem atividades, o que 

pode causar ansiedade e desconforto. (12)

Diante do exposto, uma cartilha educativa 

contendo informações relevantes sobre o manejo 

da Doença Renal Crônica é um recurso valioso 

para a equipe de saúde, facilitando a orientação 

aos pacientes e podendo vir a ocupar a mente 

durante as diálises.

Da mesma maneira, a alimentação 

representa um desafio expressivo para os jovens 

que enfrentam doença renal crônica, sendo uma 

área que se mostra especialmente desafiadora 

devido à resistência dos pacientes em modificar 

hábitos alimentares. Diante desse contexto, a 

cartilha educativa propõe uma conversa simples 

sobre cuidados com a ingesta alimentar, trazendo 

uma abordagem de alimentos a serem evitados, 

visando à melhoria da qualidade de vida desses 

pacientes. (13)

Além disso, a cartilha explora os cuidados 

essenciais em relação à medicação para pacientes 

com doença renal crônica. Por exemplo, destaca-

se a importância das consultas médicas de rotina, 

a tomada diária de medicamentos essenciais 

para uma boa terapêutica e o risco utilizar 

medicamentos não prescritos pelo médico, pois 

podem não ser os mais indicados e prejudicar a 

sua saúde. 

Outro aspecto importante a ser 

mencionado com os adolescentes com doença 

renal é se eles podem praticar atividades físicas. 

De fato, os pacientes renais, com boa saúde física, 

podem se engajar em atividades físicas, ainda que 

com menor intensidade dando preferência por 

esportes mais tranquilos. 

Somado a isso, a prática de exercícios é 

fundamental para melhorar a qualidade de vida de 

indivíduos com doenças renais, proporcionando 

bem-estar devido à liberação de endorfina durante 

a prática, o que auxilia na mitigação de fatores 

de risco. No entanto, é crucial que o paciente 

entenda a necessidade da avaliação clínica pelo 

médico nefrologista, para uma análise individual 

da sua condição em relação ao exercício físico e 

elencar quais esportes são indicados. (14)

Nessa perspectiva, um material educativo 

bem elaborado deve oferecer suporte para 
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promover um pensamento crítico e reflexivo, 

explicitando certos discursos em vez de 

reproduzir representações negativas e críticas 

baseadas em sistemas. 

A cartilha “Lidando com a doença renal 

crônica” oferece uma série de informações 

abrangentes, que são incorporadas de forma 

leve, visando promover o autocuidado dos 

adolescentes com doença renal, com o objetivo 

de melhorar significativamente a qualidade de 

vida desses indivíduos.

Além disso, este estudo contribui de 

maneira substancial para o campo da enfermagem, 

fornecendo uma base sólida de conhecimento 

tanto para estudantes quanto para profissionais, 

possibilitando o desenvolvimento de novas 

práticas e intervenções voltadas para o paciente 

com doença renal. 

Ademais, a tecnologia educativa 

desenvolvida, é uma ferramenta simples, de fácil 

utilização com potencial para ser aplicado em 

programas de educação em saúde, permitindo 

assim a ampla disseminação do conhecimento 

e a promoção de cuidados aprimorados para os 

pacientes.

 CONCLUSÃO

O presente estudo atingiu seu objetivo 

principal ao desenvolver uma tecnologia educativa 

sob a forma de cartilha, ferramenta valiosa que 

oferece orientações específicas para promover 

o autocuidado de adolescentes que vivenciam a 

realidade da doença renal crônica. 

Ademais, a cartilha elaborada pode ser 

capaz de auxiliar adolescentes na manutenção 

de boas práticas nos cuidados da doença renal, 

fornecendo informações valiosas e orientações 

práticas para o gerenciamento de sua condição 

de saúde e na melhoria da qualidade de vida.

Como contribuição do estudo ressalta-

se a importância do material elaborado que 

pode funcionar como um meio de abordagens 

educativas personalizadas para pacientes com 

doença renal crônica, especialmente adolescentes, 

considerando as transformações que ocorrem 

durante a puberdade e a necessidade de adotar 

práticas de autocuidado acolhedoras e apropriadas 

para essa faixa etária.
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Figura 02: Cartilha desenvolvida sobre doença renal. 

 



 

 

 

  


